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Os deslocamentos humanos são realidade no cenário do século XXI 

e o rápido acesso de informações no mundo globalizado faz com que 

notícias e imagens locais possam percorrer o mundo em poucos minu-

tos. Atuais, mas também uma constante histórica, os fluxos migratórios 

ocorrem pelas mais diversas causas – forçosas, voluntárias, mistas –, 

e nas mais variadas direções – Norte/Sul, Sul/Norte, Sul/Sul, Norte/

Norte – se mostrando um fenômeno complexo e que anseia por estudos 

que abarquem sua transdisciplinaridade e demais aspectos envolvidos 

no processo migratório. 

É consenso nos estudos das migrações internacionais afirmar a mul-

tiplicidade de visões em que os fenômenos migratórios se expressam e 

são analisados – desde aportes teóricos clássicos, como os funcionalistas 

e as representações histórico-estruturalistas, até as mais contempo-

râneas, como as de agência migrante e dos sistemas de migrações –, 

todas representam o fenômeno como multifacetado e complexo. Para 

além desta pluralidade teórica, os atravessamentos temáticos e coti-

dianos das migrações também colaboram para a interdisciplinaridade 

do tema – vinculações clássicas como demografia, geografia e história 

se misturam e perpassam outras áreas como relações internacionais, 

saúde e educação.

Em frente ao rol de temáticas e metodologias de pesquisa que envol-

vem os deslocamentos humanos, este dossiê da Conversas & Controvér-

sias apresenta um panorama amplo dos estudos das migrações inter-

nacionais. A justificativa ao momento de proposição do dossiê fora esta: 

deixar que os inúmeros olhares atravessassem os estudos migratórios. 

O primeiro artigo está situado após o término da Primeira Guerra 

Mundial, em que a dissolução de impérios compostos por diversas et-

nias resultou em uma crise significativa de refugiados e apátridas. Um 

grupo significativo de assírios, que haviam se tornado apátridas ao final 

do conflito mundial, encontrou-se em uma situação peculiar. Embora 

estivessem sob a tutela britânica, eles necessitavam urgentemente de 
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um novo lar. Daniel Lorenzo Gemelli Scandola-

ra discorre sobre a situação destes migrantes 

que buscaram no Brasil acolhimento e foram 

recusados pelo governo de Getúlio Vargas e 

suas políticas restritivas de colonização – que 

mantinha preferências sobre a origem étnica dos 

imigrantes colonos nas terras agrícolas ociosas: 

colonos brancos e católicos romanos. 

Após a digressão histórica, Caroline Todeschini 

apresenta uma investigação que questiona se o 

Mercado Comum do Sul (Mercosul) apresenta 

considerações ligadas às migrações, ou o blo-

co pauta somente a movimentação de capitais 

e o comércio de bens e serviços. De maneira 

inicial, as preocupações ligadas aos indivíduos 

se vinculam à educação, e acordos relativos à 

mobilidade internacional vieram posteriormente. 

Mesmo assim, três décadas após seu estabele-

cimento, os países-membros do Mercosul ainda 

enfrentam dificuldades para concretizar o bloco 

como Mercado Comum. 

Voltando ao Oriente Médio, Catharina Seadi 

Pereira e Thais Honório Horn trazem as teorias 

relacionadas às migrações e oferecem insights 

para enriquecer o diálogo específico centrado na 

Arábia Saudita, além de analisar os fatores que 

fazem do país um destino atrativo para migrantes 

do exterior. Através de uma avaliação que abarca 

perspectivas de escala intermediária e global, as 

autoras delineiam o crescente papel desempe-

nhado pela Arábia Saudita como um produtor 

significativo de hidrocarbonetos. Essa ascensão 

econômica resultante do setor é responsável 

por transformar o país em um dos principais 

receptores de fluxos migratórios internacionais.

Por fim, o último artigo mostra as migrações 

como fio condutor de práticas da extensão uni-

versitária. É nesta toada que Sofia Isabel Vizcarra 

Castillo, Eduarda Figueiredo Scheibe e Nadia 

Barbacovi Menezes exploram o paradigma do 

reconhecimento transnacional através da partici-

pação de estudantes em atividades de extensão 

que contribuem para a formação de habilidades 

ao promover a integração de imigrantes e refu-

giados na sociedade. A interação entre os alunos 

e os migrantes foi enriquecida a partir da imple-

mentação do conceito de “mêtis” nas práticas de 

gestão e, no artigo, foi abordada a partir da teoria 

crítica – trazendo a valorização da diversidade de 

saberes e contribui com reflexões pertinentes 

sobre a responsabilidade nas práticas adotadas 

nestes contextos.
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